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fdrtido Republicano 

ELEIÇÃO SENATORIAL 

A Commissão Central do Partido 

Republicano, de accôrdo com as in 

dicações dos direetorios políticos 

municipaes, resolveu apresentar como 

candidato á eleição que se vae proce

der no dia 24 do corrente mez para 

preenchimonto de uma vaga de se

nador estadoal, verificada com a re

nuncia do Dr. Joaquim José da Silva 

Pinto—o D R . ANTÔNIO JANUAKIO PÍN" 

TC FERRAZ, lente, residente na capi 

tal. 
A indicação desse illustre correli

gionário, vantajosamente conhecido 

no Estado, parece consultar perfei

tamente o interesse político ̂  as con

veniências partidárias de momento. 

Levando essa resolução ao co

nhecimento dos direetorios locaes e 

mais correligionários politicos, o« 

abaixo-assignados solicitam para ella 

todo o apoio indispensável, afim de 

que o resultado eleitoral manifeste 

mais uma vez a grande vitalidade do 

partido e a uniformidade de vistas 

que exerce a sua aeção política no 

Estado. 
Secretaria da Commissão Central 

do Partido Republicano de S. Paulo, 

em 11 de Setembro de .1904. 
Francisco Glgcerio. 

M. P. de Siqueira Campos. 

A. de Lacerda Franco. 

Fernando Prestes. 

J. A. Rubião Júnior. 
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es
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Operários de Mayrink 

Desempenhamo nos hoje da 
tarefa de dizer algo da repre
sentação do drama Filha do mar, 
pelo grêmio dramático dos ope
rários de Mayrink. 

A indecisão r.o prólogo e Io. 
acto era natural aos amadores, e 
deve ser attribuida á com moção 
da estréá; 0 2\ acto também ain
da resentiu-se da mesma frieza. 

Os 3". e 4*. os rapazes, anima
dos pelos applausosda 
ram vida aos persg 
balhando com ma 

Não precisam 
entrecho da peça, 
muito que é con 
publico. 

Limitamo nos 
empenho que, s 
nico no conjuneto 
assim. 

D. Maria Ohristina, na Condes-
sa, mereceria os nossos appjau-
sos, se tivesse falindo de fôrma a 
ser ouvida por todos os espectn-
dores. C o m uma voz fraquissima, 
difficilmente comprehendia-se a 
sua dicção. Na acena, porém, do 
reconhecimento da filha, fallou 
mais alto, mostrando ter algum 
conhecimento do palco. 

D. Rozenda fez o papel de Lui-
zacom muito gosto e sentimento, 
conseguindo por vezes ser applau-
dida. 

O sr. Lilico, no marquez de 
During, deixou alguma cousa a 
desejar. O característico dô velho 
aristocrata era perfeito, mas o 
modo porque pronunciava as pa
lavras discordou completamente 
do estado do personagem. 

Fez u m marquez velho nas fei 
çôes,nomodo de andar, na tre-
mura das mãos, mas moço, muito 
moço, na voz, não lhe dando as 
inflexões necessárias. 

Entretanto, no contra-mestre, 
o illustre amador sahiu-se corre-
ctamente, tendo arrancado duas 
rodas de palmas. 

Não se metta mais o sr. Lilico a 
fazer papeis de velho, porque pa 
ra elles nao tem geito. Aproveite 
a sua habilidade em «centros rus 
ticos e será, como foi com muita 
justiça, sempre applaudido. 

U sr. Augusto Montavinte, no 
padre Kaphael, conduziu-se dis
cretamente. 

Alexandre Toledo, no conde, 
mereceu os nossos applausos, sem 

reserva. Na scena do interroga-
torio, u m artista de nome feito. 
não se teria portado como o iri* 
telligentemoço. 

Horacio Martins, a alma do 
drama, num papel altamente 
sympathico e muito trabalhoso, 
prendeu a attenção de toda a 
casa pelo modo perfeito porque o 
representou. Estávamos quasi a 
dizer que temos visto em compa
nhias regularmente ôrganisadas a 
intcrpretaçóo daquelle persona
gem muito abaixo da feição cons-
cienciosae artística que lhe deu o 
sr. Horacío. 

José Valle, no Kapeux, o cyni-
co, conseguio do principio ao fim 
do drama manter a mesma linha : 
correcto e estudioso. Na scena em 
que, juuto com Lilico-, procura 
assassinar a cóndessa para rou
bar-lhe a carteira, esteve flagran
te de verdade ; a maleabilidade de 
sua physeonomia, a opportuni*-
dade das expressões, todos estes 
predicados concorreram para o 
optimo desempenho do papel. 

Guilherme Leonardo, no Gil 
Braz, não deu vida ao papel; no 
prólogo, quando salva das ondas 
a menina Luiza, que é uma belia 
scena, o fez friamente, estriando 
também os que estavam em scena. 

Adolpho Fernandes, no juiz, 
u m papel insignificante, o fez 
briosamente. E' necessário apro
veitar o sr. Adolpho em outros 
personagens de maior fôlego. Es 
tá alli u m -amador que dava o 
marquez da peça, com perfeição. 

Alberto Ferreira, Conrado M a 
chado, Luiz de Souza e José 
Corrêa portaram-se de forma a 
não comprometter a representa
ção do drama. 

— E m seguida representou-se a co
media «A morte do gallo», na qual 
tomaram parte D. Rozenda, Monta 
vinte, José Correia, Horacio Martins 
e Adolpho Fernandes. 

O desempenho esteve correcto por 
parte de todos os amadores. 

—Abrilhantou o espectaculo a 
banda 13 de Marco, que subs
tituiu a de Mayrink, que não 
veio com o grupo, como se espe 
rava. 

A concurrencia, infelizmente. 
não foi boa. 

U m tufão de vento que cahiu 
sobre a cidade na hora do es
pectaculo, impediu que as famí
lias fossem ao theatro. 

E.S. 

ESTF^ELLA 

-H-SS***»-

Helena, essa criança meiga e 
encantadora, que eu conheci ou-
tr'ora—qual flor delicada, cheia 
de vida e frescura, que ao desa-
brochar é crestada pelo calor caus-
ticante de u m sol abrazadór— 
por u m a fatalidade da sorte, foi 
arrastada ao vicio, na idade em 
que o mundo lhe devia começar a 
sorrir. 

Encontrei a, u m a noite, tri-
umphante e magestpsa, arrastan
do sedas, carregada de brilhan
tes, com u m enorme chapéo,enor-
memente emplumado : — estava 
pomposamente belia. 

Logo á primeira vista, eu a re
conheci ; não sei se com ella deu-
se o mesmo, mas creio que sim. 

Foi num grupo alegre de rapa
zes, na sala do botequim de u m 
theatro da capital. 

Convidado por u m delles tam
bém m e associei ao grupo e, pela 
circumstancia do momento, eu e 
ella entabolamos conversação. 

—Conheci, ha tempos, u m a ga
lante menina, portadora de u m 
par de lindos olhos, onde se espe
lhava a imagem da innocencia, 
que era u m anjo debelleza e can
dura ! E, coisa extraordinaria,não 
sei porque, a sua presença, neste 
momento, veio m e avivar aidéa 
e trazer-me agradável recordação 
dessa gractosa menina. 

—Quanto tempo faz que o se
nhor conheceu essa menina, de 
que falia com tanto enthusinsmo ? 

— D o z e annos. mais ou menos. 
— C o m o se chamava, lembra-

se ? 

—Lembro-me perfeitamente : 
chamava-se Helena. 

- Helena... repetiu ella com 
u m prolongado suspiro. 

Subiu o panno para ter come
ço o ultimo acto da peça, que era 
levada á scena. 

— C o m licença, faço empenho 
em assistir este acto, disse-me ella 
visivelmente contrariada. E, com 
u m sorriso estudado, despediu se 
de todos e foi para o seu cama
rote. 

Terminou o espectaculo e nós, 
os rapazes, continuávamos con
versando no mesmo lugar. 

Despedí-me. Já quasi todos os es
pectadores tinham sahido. 

Ella também desapparecera, e pa 
ra sempre, porque nunca mais a tor
nei a ver. 

Só agora, dois annos depois, é que 
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soube, por u m dos rapazes que na- e m S. Pa ulo. Qnerem-no aqui. 
quella noite achava-se e m nossa E ' u m a exigência descabida. Tran*| 
companhia, que a Estrella, essa m u - quillisem-se que de lá m e s m o eilc ha 
lher arrebatadora, que na sua epocha de arranjar tudo 
fizera suecesso, arrastando nãò pon 
cos rapazes á ruina, tinha deixado de 
existir. 

Triste, muito triste, foram os últi
m o s momentos de Helena, es6a for
mosa ereatura, digna de melhor sor
te, e que no m u n d o de prazeres e m 
que viveu, era conhecida pelo appel-
lido de Estrella. 

Atirada ao vicio — dizem — pelo 
próprio pae que, pela sua ganância 
sórdida, lhe vendera o corpo—teve 
como apotheose dessa vida de misé
rias, c o m apparencia de felicidade : 
o catre de u m hospital, n u m a enter 
maria publica. 
1904. 

A. GOMES. 

CHROMO 
Arregaçando o vestido 
De chita azul, nha Carola, 
Poe feijão na caçarolla 
Para O almoço do marido. 

Dorme um cachorro estendido 
A' perta da casinhola ; 
Gritam gallinha6 d'Angolla 
No terreiro bem varrido. 

Emquanto íerve a panelln, 
A moça vai á* janella, 
A ver se o marido vem. 

Mas entra logo zangada, 
Porque na volta da estrada 
Nào apparcce ninguém. 

RICARDO GONÇALVES. 

Nilo precisa haver tanta pressa .. . 

—Entào, Totó, temos eleição bre
ve ? 
—Homem, eu nfto sei disso. Ago

ra só trato da luz Métrica. O gover 
no mio quer mesmo saber da gente. 
Porque havemos de estar a cheiral-o ? 
—Mas quem porfia mata caça... 
—Pois sim, sim. V;lo vocês por-

fiando, pagando cerveja para es6a 
tropa e depois verifiquem o rombo 
que levarAo. Isso de gastar, sem ter 
certeza de rehaver mais tarde alguma 
cousa, não é>commigo. 
—Mas o sr. abandonando o campo, 

a lueta estará finda. 
—Quaep o quê ! EstAo ahi o Fran-

cellino, o Nardy e outros chefes in
fluentes. Ao-arrem-se a elles. 
—O ra, pipocas 
— E ' isso, meu amigo. 

arara que marche ! 
Quem for 

PELA RàMA 
U m plumitivo está agora se exhi-

bindo pelo orgam das petas. 

«Esteve explendido o concerto de 
domingo.» 

A o ler este pedaço do Orgam 'das 
petas, o Felix fez-nos esta pergunta : 
— Q u e m mio ha de gabar o toco 

senão o... irmão da coruja ? 

O critico theatral assistiu, de gra
ça, õ espectaculo dos amadores de 
Mayrink e nem piou. 

E a competência por alli anda a 
rodo. N e m a remessa do camarote 
agradeceram. 

T a m b é m , se havia de acontecer 
como a promessa da apreciação do 
drama do sr. Azurara, foi melhoras 
sim... 

Se á memória recordando, 
E não nos mente a razão, 
Aquelle U do Brincando... 
Está cheirando á macarrão !... 

rioglstro cio E>octlnion-
tos 

Lei n". 938 de 18 de Agosto 
de 1904. 

Art. 1* Ficam creados os of-
| ficios do registro especial de 
títulos, actos, contrackx, do 
cumentos e mais papeis que 
os respectivos titulares queiram 
registrar ou averbar para os 
effeitos da lei federal n°. 973 
de 2 de janeiro, e do regula 
inento approvado pelo decreto 
n° 4775, de 16 de fevereiro, oe 
1903. 

Art. 2o O registro tem por 
íim authenticar todo o contex
to, e a averbação fixar a data 
dos instrumentos particulares, 
para que tenham validade 
contra terceiros da data do re
gistro ou da averbaçâo. 

Art. ;]• Sâo exceptuados do 
registro especial: 

l Os títulos de associações 
que, segundo alei federal n.173. 
de 10 de setembro de 1903, 
devera ser iirjcrintos no regis 
to de hypothecas; 
2 Os Qtie pelas leis commer* 

ciaes õm 
do cotl 
3 AJ 

!lll'HM 

quaifl 
e <p« 
crev« 
carto^B 

a 

?m sêl o no registo 

Kções e o< docu* 
R s a ê cripturas 
k e m de lavrar, 
B^es podem trans-
• > especial do 

Bancarias e as 
Ide ca: m 
inheren 

Entre outras sandices, critica u m 
discurso feito pelas festas de 7 de se
tembro. Não conhecemos compoten-
cia no m o ç o para tanto. 

Teve somno quando o m e s m o foi 
pronunciado. Acreditamos. 

Imaginem os senhores isto : u m 
burro no meio de gente civílisada. 
O bui*ro,se encherga alguma ração de 
milho, fica alegre e relincha. Se, 
porém, obrigarem-no a estar para
do, a olhar para coisas que elle n o 
entende, dorme pela certa, espantando 
apenas as moscas que lhe pousam nas 
orelhas e no rubo. 

Foi o que suecedeu ao critico. 
N o lombo do coitado estava ura U 

maiúsculo feito a ferro e fogo. Pode 
ser a primeira lettra do n o m e do 
dono do animal; maa do próprio 
burro não o é, porque já lhe conhe 
cemos as manhas. 

N ã o ha espora que o íaça tomar 
vergonha ! 

Os senhores conhecem o celebre 
pianista Chopim, apaixonado da 
Georg Saud ? 

Se não os conhecem, o quiràico 
da Cidade incumbe-se gratuitamen
te de contar a historia daquelles 
amores malfadados. 

Pifios ! 

A jagunç;tda embírra solemne-
mente c o m a estada do Godofredo pectivo 

erciaes, quando 
respectivas ope^ 

rações constantes de livros re* 
galarmeiite escripturados. 

Art. 4.— Não farão prova 
sufficiente no proces-o judicia 
rio e administrativo, não sendo 
de obrigações commorciaes 
escripío* particulares que não 
estejam registados, ou averba-

C o n v é m ler-se 
Comparação da lei n. 91, publi

cada a 24 de Dezembro de 1903, 
criando os impostos municipaes, c o m 
o lançamento feito e publicado pelo 
lançador a 26 de acosto de 1904, re 
lativa aos capitalistas: 

Capitalistas excedentes a 500:000$, 
2 a õoogooo l.oooSooo; 

Idem de loo a 2oo.ooo$ooo, 5 
a 2oo$o -o l.oooÇooo; 

Idem de 5o a loo.ooo$ooo, Io a 
loo$ooo l.oooSooo; 

Idem de 2o a 5o.ooo§ooo, l i a 
5o$ooo 55o$ooo ; 

Idem de 1o a 2o.oos$ooo, 3 a 
2o$ooo 6ogooo. 

Totnl de contribuintes 31. 
Total do imposto 3.61o$ooo. 
Pelo lançador nctual, pelo seu lan

çamento: 
Capitalistas excedentes a 5oó.ooo$, 

2 a 3ooSooo 600.000 ; 
Idem de lo 0 a 2oo.000:000, 5 a 

12o.ooo 600.0000; 
Idem de 2o a 5o.ooo:ooo, 11 a 

3o.000 33o.oõo; 
Idem de 1 0 a 20.000:000, 3 a 

15.000 45.000. 
Tot<d decontribuines 31 
T o u l do imposto 2.175.000 
Differença para menos contra a 

tabeliã da Lei 1.435:000. 

•Os tabelliães não 

O sabugo da Cidade disse que 
sr. Alfredo Fonseca morreu. 

[ H a crasso engano da parte d o e s M t l o s . 
Pensão rapnz que tem esp.nto e erevinhador. Se quizer u m a prova d l Alt. D 

nossa eonfadicta, peça a a certo poderilO d»P publica-forma d e 
chefe político, cujo tecido adiposo o 
torna obeso. 

Elle, naturalmente, ha de ter vivas 
recordações do vigor daquelle nosso 
araíiro. 

Z. FERINO. 

tmtoVTCi*lC-&mB 
JLLlXjH+xt A 
E ia ±er xxx o 

Está doente um filhinho do 
nosso amigo sr. Mario Fonseca. 

Desejamos ao peqnerrucho 
prompto restabelecimento. 

MÍNsa 
Resa se amanhã, na egreja 

de S. Francisco, as 8 horas do 
dia, a nnssa de 7o dia em suí-
fragio da alma da veneranda 
senhora D. Iguacia Araalia frei
re do Amaral, sogra do sr. Ri
cardo Pinto de Oliveira. 

Noticia importante 
Constou em Piracicaba pre

tender d Companhia Ytuana 
estender um uovo ramal férreo 
das suas linhas, que ligará Ca 
pivary e Porto Keliz, eatando-
se já estujiindo o plano res> 

instrumentos particulares, in
clusive de procuração, cora a 
faculdade de disposição, sem 
que tenham sido averbados ou 
registados. 

Art. 6.—No registo especial 
deverá ser feito o registo de 
testamentos e codieilloá, com 
as annotações concernentes ao 
pagamento do imposto do trans-

missão de propriedade mortis-
causa, á medida que se verifi
carem. 
Art 7.—O officio do registo 

especial será exercido na co
marca da capital e na de San
tos por um serventuário pri
vativo, de livre nomeação do 
governo, no primeiro provirnen 
to ; e. nas mais comarcas, pelo 
oflicial do registo de hypothe
cas. 

Espectaculo 
Deve realisar-se brevemente 

um espectaculo pelo «Grupo Be~ 
neficente João Caetano», em be-
nificio do velho artista ytuano 
mestre Leandro, 

Serão representados o drama 
em 3 actos Crime epunição e uma 
hilariante comedia. 

3KT A, -\7- e\ 1 Ia a, c* a, 

João Rodrigues do Rosário, 
morador no logar denominado 
Retiro, no bairro do Pedregu-
lho, depois de uma altercação 
que teve com José Elias de 
Vrruda, vibrou-lhe uma nava
lhada na região do baço. 
O facto criminoso foi com-

metlido dentro da venda da 
fazenda Floresta, "sèndü Jos-
Rodrigues preso em flagrante 
e conduzido a esta cidade, 
onde foi recolhido á cadeia. 

E»ofc>*-©s soldados 

A imprensa do Pará, notician
do a chegada a Belém do 17 ba
talhão de infanteria, que se acha
va 110 alto Juruá, diz que a popu
lação inteira commoveu-se dean-
te do triste estado das praças. 

Assevera-se que o terço do 
effectivo das forças está accom-
mettidode febres malignas e ou
tras enfermidades. 

Acompanham o batalhão 96 
mulheres; em viagem falleceram 
6 praças, 1 mulher e três crian
ças. 

Foi também dolorosa a impres
são causada pelo desgraçado esta -
do dos soldados, ao general Carlos 
Eugênio, commandante do Io. 
districto, que visitou o batalhão. 

• * * • * » * ' * * 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Está nesta cidade o noss > 

presado amigo sr. ytagíba de 
Paula Leite de Barros, fazen
deiro em S. João da Bocaina. 

Recolhimento do notas 
A 30 do corrente mez termina 

o prazo concedido para o reco-
lhemento, sem desconto, das se
guintes notas : 

Notas do governo: de 500$, 
da6a. estampa ; 200$, 100$e50#, 
da 7'. estampa ; 200$ e 20$, da 
8tt. estampa. 



REPUBLICA 

Notas dos Bancos: de 5$,"10$, pequena esfoladura. Dahi, a in 
20$, 30$, 50$, 100$,200§e500$ íecção. E Anna Boros veio o mor
de todas as estampas: do—Cre- ' rer, no meio dos mais atrozes 
dito Popular, Credito Popular sofYrimentos. 
do Brazil, Estador Unidos do O noivo não lhe quiz sobrevi-
Brazil, Emissor do Norte, Emis- ver, suicidou-se sobre o seu caixão. 
sor da Bahia, Banco da Bahia, I ******** 
E i -n u ,« TP * I ° café naicroloicistíi 
missor de Pernambuco, rLmis-

sor do Sul, União de São Paulo,! ° Brasil, que se publica e m 
Nacional do Brazil, .Banco do- Parj? traz o seguinte : 

Era sabido que o café é .Brazil (nova emissão), Republica 
dos Estados Unidos do .Brazil e 
Republica do JBrazil. 

O s c o r o a d o s 
Os Índios que do Rio do Peixe, 

no Estadode Santa Catharina, vieram 
a S. Paulo fazendo a viagem a pé e 
na qual gastaram mais de dois mezcs 
e onde se tornaram objecto de admi
ração publiea,já estão em viagem de 
regresso, seçmndo noticia o «Correio 
do Povo». 

Caminham conduzindo ás costas pe
sados instrumentos de lavoura, cal
deirões enormes, espingardas, vinte 
cães, guapeças ejagamas obtidos em 
S. Paulo. 

O capitão contou que sua gente, 
um terço talvez, se avariava com as 
intempéries da viagem, tendo a Anna r 

Pita derramado lagrimas copiosas ao ! café forte C bom 
fallar da separação do seu querido e m tempo de Cl) 
Zizinio, sepultado no Araçá, á ex- lb'to de tomar C 
pensas do governo de S. Paulo. j (\o sábio alleinão, 

Na fazenda do coronel Crescencio ; ijuinunes dô e 
or.de elles traziam um companheiro' q u a ] q u e r c l j m a > , 
mal, ás costas, já se dispunham a 
ent-rral-o ainda com vida, barbaris-
mo este vedado peto coronel que se 
apoderou do infeliz, entregando-o aos 
euidad^ide sua família que 0 tem 
tratado com todo o carinho. 

Até ordem para sepultado já ti
nham elles solicitado. 

u m a bebida sá. U m sábio aN 
lemáo, poróm, acaba de d es 
cobrjr nelle virtude superior— 
o café ó essencialmente micro-
bicida. Atfirma esse sábio que o 
bacülo da febre typhoide n&o 
pode viver mais de dois dias 
era infinito de café a 50 olo e 
o micróbio da erysipela não 
resiste por raaís de vinte e qua
tro horas á immersão e m infu-
são de café a 10 olo. 

Quanto ao bacülo do pholera 
utn banho de sete a oito ho
ras e m infusão a i ojo basta 
para destiuil-o, ficando quasi 
fulminado, anniquilado cem u m 
banho de infusão a 

Sendo assim, ui 

ífacto que s. s. certamente não 
*é sabedor. 

E' o caso que u m gnipo de 
rapazes divertiam-se pelas ruas, 
tendo elles adquerido trorabe> 
tas de brinquedo e organU 
saudo u m a banda, quando os 
soldados, não se sabe man
dados por quem, intervieram 
querendo prender a torto e a 
direito, tendo conseguido pren
der dois rapazes que passa
ram pela vergonha de serem 
conduzidos pelos soldados, pe
las ruas da villa. 

Pedimos ao honrado e digno 
sr, delegado de policia provi 
dencias para que o facto uao 
se repita. 

As victimas 

Seguio hontem para S. Paulo, 
onde foi responder a unia ordem 
de habeas cor pus perante o tribu
nal, o <u\ Francisco Garcia. 

COMPOTA DE BANANAS 
Descasca 6e e frige-se urna 

dúzia de bananas era mau 
teiga ; estando ellas fritas,dei-a 
•ta-se em um prato apolvi 
Iham-se com caneila,e serve-se. 

PRAXEHES. 

•3?riisto d r a m a 

Os jornaes de Bada-Pesth de
dicam extensas columnas a unia 
tragédia alli decorrida eni meiados 
dõ mez passado. 

U m a formosa moça de 17 an
nos, Anna Boros, cuja mão de 
esposa estava promettida a u m 
empregado publico, passou pelo 
desgosto de perder seu pae, vic-
tiniado por u m a longa doença. 

A rapariga, que adorava o pae, 
ficou completamente desvairada 
com tal desgraça ; nao se queria 
separar do corpo amado e ao ser 
este depositado na tumba, preci 
pitou-se, como doida sobre elle 
e beijou-o em plena bocca, na 
com moção do ultimo adeus. 

Ao cabo de dois dias, começou 
a infeliz a sentir no lábio superior 
u m a dor ardente, que em pouco 
se tornou violentíssima. No dia 
seguinte, o lábio inchava desme 
didamente e depois toda a face. 
U m medico, então,chamado, de
clarou tratar-se de u m envene
namento do sangue. 

Ao beijar seu pae na bocca, 
não reparara a desgraçada que 
na muccse se produzira unia 

S»C* ;i 

C o n vi *o 

Ricardo Pinto de Oliveira e 
sua senhora, filh ls, genros, netos 
e bisnetos convidam os seus pa
rentes e amigos para assistirem á 
missa de 7.° dia que em suffra-
g^*da alma de sua sogra, mãe, 
avó e bisavó D. Ignacia Amalia 
Freire da Silveira, mandam cele
brar amanhã, sexta-feira, 16 do 
corrente, ás 8 horas da manhã, 
na igreja deS. Francisco. 
Por este acto de religião e cari
dade, de antemão se confessam 
agradecidos. 

Itú^ lòde Setembro de 1904. 

I Salto 
Levamos ao conhecimento 

do sr. delegado de policia u m 
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pratica de magistério, garante 
'que seus discípulos terão mui-
to aproveitamentn, em pouco 
tempo. Pode ser procurado, 
em casa do sr. J.o>á Xavier da 
Costa, á rua Direita. 

José d' Asurara. 

COCOS HA BAHIA— Chegou 
bòa remessa tiO Ponto, que 
vende os por pregos muito em 
conta. 

Qffícina de ferreiro 
Luiz Gazola, abaixo-as^igna-
do, participa as pessoas que o 
honram com a sua preferência, 
e o publico ytuano e m geral, 
que m n d o u a sua officina de 
ferreiro da rua dos Cullegios, 
para o Largo do Collegio de 
São Luiz, bem e m frente a es
te estabelecimento, e onde con
tinuará a receber as preciosas 
ordens dos mesmos, esperando 
que continuarão a lionral-o coin 
sua preferencia. 

Luiz tiazofa. 

No armazém do Marcolino 
Cardoso*, n rua da Quitanda. 
vende-se garapa fresca a 2oo 
réis a garrafa. 

eABRIOLET-vende-se um em 
bom estado, com arreios e um 
bom cavallo por preço barato-

Rua da Palma 70.—A. GUSMÃO 

Vinho Claretbe—Superior, 

a 1$300 a garrafa—AO PONTO. 

Frederico Egner 
Neste ateher photographico 

tiram-se retratos de todo e 
qualquer tamanho pelos syste-
mas mais modernos, assim co
m o tambemseràofeitascom todo 
cuidado, qualquer reproducção. 

Preços rasoaveis. 
Aberto das 8 horas da manha 

até ás 5 da tarde. 

Piano 
Vende-se u m optimo piano 

do conhecido auetor P. L. Neu* 
mann. Q u e m pretendel-o di-
rija-se á casa do redactor desta 
folha á rua Direita n°. 49 

Professor 
O abaixo assignado, dese

jando fixar residência, nesta 
cidade, propõe.se a leccionar, 
indo â casa de quem o quizer 
honrar, com a sua confiança 
as seguintes matérias: portu-
guez (grammatica e litteratura) 
francez, geographia, historia, 
etc. ; e, também, musica e 
piano. Pela sua mui longa 

AO PUBLICO 
Leopoldo Mourfto avisa ao publico 

e aos seus freguezes que mudou o seu 
laboratório capillario para a casa n. 
99 da rua do Commercio, onde es-
ará á disposição dos mesmos. 

Cigarros caipiras, de funiô es-
pocial.—AO P O N T O — 

II 
âHTEI GA FRESCA K j l j » 
a 4^600 o kilo-Vende-se na 

cJadãria wtllemã 

M A N T E I G A fresca do Turvo— 
Minas, a 4$600 o kilo. Venfle-ae 
quãlqner quantidade, flo Ponto 

http://or.de
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REPUBLICA 

Rua 15 de Novembro, 29—S. Paulo y$f* 

_ aát 
Grande variedade eni doces finos, biscoutos f^> 

bonbons, amend»»as, balis, etc. 
Fructas, molhados e bebidas finas íijL 
Encarregam-se de remetter encoraraenda-; ;2; 

*} para o interior e executarem cora toda a per- $g 
^1 feição serviços para casamentos, bailes, anniversa* {££ 
tg^rios etc. á preços muito reduzidos. y& 

RS 

í Alberto Fonseca & Como. $ 

ESPECIFICO 
^ DO 

Para a cura 1 adical de : 

Debilidade nervosa, Impotência, Perda da faculdade de pro-
creaçào, Hypertrophia dos testículos, Prostração 

nervosa, Poluçóes uocturnas. Abusos de 
prazeres sexuaes, Moléstias dts 

rins e da bexiga e Fra
queza dos orgamG 

genitacs 
Este maravilhoso 

medicamento ha de cffec* 
tuar curas mesmo depois de te

rem íallido todos oe demais «remédios», o 
é o único medicamento que cura radicalmente to

dos os casos. Em muilo destes casos, os Rins, que garalmeuíe são 
«t (Teclados, tornam a funccionar regulai mente, as PEKDAS SI-
MINAES, quer sejam envoluntarias ou prematuras desappare-

cem e as partes G E N I T A F S recuperam seu vigor. 

Garaníe-se a cura absoluto 
Wndô-stí ê te maravilhoso ESPECIFICO em todas 

pharmacias e drogarias do Brazil. 

as 

JL^ixiz; Spitze.r 

Ruá do Commercio, 76 
O abaixo-as>dgnado participa ao publico ytuano, que 
acaba de abrir nesta cidade, a rua do Commercio n. 76 um 
bem montado atelier photographico, no qual executa com 
perfeição e esmero, todo e qualquer trabalho concernente a 
arte e por todos os systhemas os mais aperfeiçoados ; en 
earregando-se também de desenho de qualque espécie. 

Acha-se a disposição do publico que o queira honrar cora 
a sua preferencia, todos os dias, e a qualquer hora, estando 
também prompto para executar trabalhos íóra do atelier. 

Preços rasoaveis 
Luiz Spifzei 

N. B 
amado r 

O proprietário d'este atelier é artista e não 
3—10 

PROPRIETVRIOS CHIMICOS 

3lsf, St,—NEW YORK—E. II. da A 

Esl •Elias Fausto 
Aii.^l WTarrenda-se uma 

caza cüraMks com modos para 
família e ̂ ara negocio, e muüo 
bom ponto para o mesmo, 
quintal grande todo fechado de 
pau a pique, com bastante ais 
voredos fructiferos. 
Quem pretender poderá di

rigir-se ao abaixo assignado 
em Ytú, com sr. Joaquim Mo 
raes. 

flfficina de Sanuagens, marcineiro, tanoeiro 

e torneiro 

I apeis de iasamenfo 
Braz Ortiz, ex escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarrega-se de prepa
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, como no civil. 

íncumbe-se também de tirar 
qualquer provisão na secrotí* 
ria Ecclesiastica. 
Serviço expedito e quasi de 

graça. Pode ser procurado na 
n& rua de S.Rita. 

1 

0 

O advogado 

JOÃO MÂRTIHS DE MEL10 JÚNIOR 

ESCRIPTORIO: 

» Rua Marechal Deodor&l ? 

^ 

* — * : 

%m 

LIVRARIA 
-PAPELARIA-

DE 

iuyuste iehlmann 
Chegaram novos caríões 

postaes e m colleções c o m ~ 
pletas. 

O X3X3 JF**1 

VENDE-SE NA 

PADARIA ALLEMA 

I03- í^ua de San/ú %J/Q,-103 
Nesta bem montada offícjna executam-ae todo e qualquer 
serviço concernente a arte com perfeição e modicidade em 
preços. 

•Especialidade em envernisação pór u m processo. 
inteiramente novo 

Bncarregam-se era assentamentos de qualquer machi-
nismo. 

RlfSSÜLO I 
YTW-Estado de São Paulo 

Tinturarià Ytuana 
O abaixo a^ignado w } a m ao publico desta cidade que 

montou na rua do Commercio n° 161 uma tinturarià para 
roupas. 

Tinge-se e lava-se chimicamente roupas de senhoras, 
bomens, meninos, etc, etc. 

Serviço perfeito e garantido. 
Havendo falta de uma tinturarià nesta cidade, o abaixo 

aesígnado julga preencher essa lacuna, fazendo ledo o possível 
para bem servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas chimicamente ficam quasi novap, evi
denciando assim a supremaHa deste novo processo. 

Ytú, 21 de Janeiro de 1904. 
O proprietário. MônhnyeJli 
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